
C \ I f R I J .~ 11" . T " C - I ,r',~ -r- ' C· . - r J .; ti I ~ ,") .~ ..c:.. , . : í !, ' , _'.. " \i~ i "'i ./ f • ::-;. ~ ••• I ..------~--_._,,-.'-------,..,.-,--,,--------

r' 1á v i o f< o s c 8 r d i
IV'3n C., Corso

Cs ex:;mr)los mais ','fõPt:!t:.2culerp.s c\~) c cn t r o Le b í o Lcq i c o natural
~8 lagartes n~ ~ultura ~a s~i~ ~5o O~OGorci.on8dos oor do~nc8s de in
se to 8 • G s 2j(J I' i c u J ·c o r [3 S L: e r t~rne nc o '; s t~ C1 b ; 3 ~(1,l t 8 f a rni 1 i a r iz a dos com
o fungo Nomurasd r:lu"j (~o~nça t~~nc6) que ~ropnrcion2 reduç~es de

.L e' 90 ""--" I'n::!;"--~~ _ .•.~' ',~' or',-; '.- ~ "." r- ,J •. ~,c,· 1'- ri ~''1 --, d: -' ,alo c ~,-,J/, crr r:J:J~ __L3L,)'J'::' n o __..:J';_ •. ,C:,~ L'L,'"0-,-1,<3",0., ci :: a s o j a , p r i rr-
cipa1mente em an o a COGi ale2 ~'''icici8í',Gi]u2 c huv a s , t.or n s nd o ap Lí c a ç o e e
d o .: ,.......t· . I r- - '--" I I .: ';-" e-. I r' - r".,)r-. ' O r ,... ,-. "1 -" ,.......,/' .• r' ('"" r" ,...... - ~ ..... rO .i n s e t i c i u os p o r rnu icn s ,/"".,.)ot:,)n",I~_".odrl<J"" r.rn e n o e c orn secas
p r o 1 o n g 8 d éJ S . d u r a n +: 8 ê) S o f r >] ~ :3 e f i r; i. ê n c i. c c: d C1e n :;:~ o r c n c a é b a s ta n
te rsduzid30

U;113Jutra .':;:-JGnçe::que o c orre na t.uro Lmenl o , er.e c ando a lagarta
da soja? porém na.:: t::::1c ornurn (:JO ~::l~;r:i.cu~,~Ol.' cOnJO 23 o o eriç a branca, é

, r~ r
Urn V l r u s c h 8 rn8 d c d 9 C o ~~r,.: ~, r ':C' t~, !J,:, ~Z 2 G G c I} 1.r I", ~ S o r m e nos e n c o n -
trado no campo que o fungc ~ qUE o primsir~ espalhe-se menos pela l~
v our a que a d o en c.. :lI"':t(,,;C;:1,. ':"~ c"njj,';;~83 n~::,l!r21i.3" Eíltr8t2nto, pes
quisas d o campo ;c [rlPS(j/UJ1ljHI\~ ..< b !~utr3s .i n s t i t u i ç ne s demonstram qüe
o vírus 6 ef~ciGn~e ~ara o controle de lag3rta da soja quando pulve-
r i z e d o 8 obr 8 ala VOL'ê;: ~ C':: rnO;~""" "'eL',,3 eu uso a p I .í c e in 3 e t i c id as.

(J v ir u s 2l0!.'8f',,:n~~;LI:lé; C:;:-UfV:l8 \/2~b:Jo8m S,Jbr2 a doonça branca,, , ~ -- .......•que e a (::0 81:.::re fLc ia.it r. (:JGI r.~l:,:t~ll''''o r cnc i ça n de" t.m i d ad e , r,lf3smo em
e ,{ J' do ~ r --"'J' _",c,', "" •. " , •..."J". ,', ~.,., r' '~', ~.L -, 1P .I_O os 'S",Cu f-.LlJ ,OI'O;J'.lC .. '. 1.•.... ,ll.,lc; a ~c; 1.. :, n~.C;", ,.. i o t o , ria o "em a._

gumas desv8nta~ons ~p~8srnt3d3S r8~a moioriB dos inseticidas qufmi -
c o s , p o i s a c v i r o s o s (t' i;l'JGi-,!l" torl ,-';'3 ':"OS-::r20Ce ccur e s p o r a o homem
e outros an i.rna i s . n::,~~i 2: 2 i:, ':;11 ci:lI~>!;i::ílt'::; c<:' :i.niin:.q,;::on e t ur a i a (para-
s i tas EJ p r EJd éJ d o r c s ) d l.) !J i..' 0 o 8 S 3 n ~ éJ 'J o ~ U 1',)u rn (O i o ' a m'J i rm te" P elos mo
tivos ac i m a , o v i r c c pnc-~E' ;:'-~.' =::;i-.sicl9:_'8d_~· CCHT1C :J m e Lh o r candidato no
m om 8 n t o p a r a u 'J o .:<;1 p U J v 8 ri" Z '3 C ~ o ;J C J. o çJ CJ r 1 r, CJ } ;; O r 7 C :J n +:.r c:; :3 1a 9 a r ta. d a
soja.
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Desta forma, folhos con+:'~min8d8s p81~ dOGnç2 p~GtD 80 serem comidas
pelas lB~arL8s ~rcpls~,n E [nt~8d2 dC3 vf~us no corpo da~ lêgartas ,
onde so multip~ic~~, m=~8ndo as lEQ8r~8s em 5 a 7 dias. Estas lagar
tas mortas vãe o p o c r c r.cr C! s o Lt e r mois Vír'J8 s o b r s as plantas, matali
do a s s i.raou t r e s Lo qe r t a s /i v a.:. í"', Lav our a,

O \/{rus 6 ~~~s eFiciente pard as ~agart~s pequenas e m~dias(
at~ 1,5 cm) G, ~8~tant8, 8 pulverização deste d2ve ser feita quando
a maioria das loga~tas na ~~J~UT': fnrsm ainda poquenas 8 m~dias.

Trabalnus rSc8ntos ~os8nvolvidos no CNPSo/EMBR~PA demonstram
que o vírus é uf Lcí an t': ~JC),',J o c on vr o I.o dó.; La qe r t e de s o j e , quando- ,
s 8 P u 1 v 8 r i Z a o r,q u i v c Jc? , 1te. 2 :5O 12 o (j r tos C)r 2 n d (] s 1'1or t a S P e 1 o v l r u s
por he c t ar o de :,oja~ .

Domonst~ou-SB tamb3m quo, Ll'1bo~a as lagartas atacadas
vírus demoram 5 a 7 ~i8S para morr8r, as lagartas doentes param
se alimentar po: volt~ do ~º di3 a~6s a aplicaç~o 8 a desfolha
da pelas lag3rtas ~8DntGS e bastante reduzida quando cnmn~-"
dosfolhs de lagartas sadias,
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PROJETO PILOTO DE UTILIZAÇ~O DO VíRUS A NíVEL DE AGRICULIOR

Com o objetivo de apre~éntar ae agricultor o vírus como umae~
celente alternativa para o controle da lagarta da soja. bem como te$'
tar sua vi~bilidede a n{v~l de lavoura. B EMBRAPA a a EMAtER~~!ran~ 7
ACARPA estao testando o Vlrus em diverses propri~d6des na regl~o de
Londrina.

Nestas propriedades procura-se mostrar aos agricultores uma
maneira bem simplos de proparação 8 aplicação do vírus. Cinquenta l~
gartas grandes mortas pelo vírus, são amassadas em uma lata com um p~
daço de pau, coando-se o material, em seguida, misturando-se o caldo '
obtido com água nD tanque de pulverização e aplicando-se normalmente e~
ta quantidade em um hectare, como se estivesse aplicando um inseticida.

Nestas propriedades a população de lagartas e rendimento de.-..,; , , •....•graos na area de 1 ha tratada com o Vlrus sao sempre comparadas com a
população de lagartas e rendimento de outra área de 1 ha onde se apli
ea inseticida, de acordo com o programa de Manejo de pragas.

Se ap6s os testes do projeto piloto ficar comprovada
eia do vírus em diferentes situaç~e8 a nível de lavoura, a
e a EMATER-Paraná/ACARPA procurarão difundir o seu uso pelo, ~~e procurar fazer com que o Vlrus chegue 8S meos do produtor
mais simples possível.
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